
Goiás está 
ameaçado 
pela raiva 

Centro de Zoonoses alerta que doença é 
endêmica no estado. Dois morreram em 
apenas quatro meses na cidade de Anápolis 

G oiânia — O estado de Goiás 
está sob a ameaça de uma 
epidemia de hidrofobia, 

doença transmitida,por mamífe-
ros como cães, gatos e morcegos e 
mais conhecida como raiva. 'Duas 
pessoas já morreram nos últimos 
quatro meses vítimas da doença. A 
última morte, de Deusdedit Perei-
ra Araújo, 57 anos, motorista da 
Secretaria de Saúde, foi cofistata-
da na madrugada de quarta-feira, 
em Anápolis, a 50 quilômetros de 
Goiânia. A primeira vítima foi Nair 
Rodrigues Furtado, 46 anos, no 
mês de março, também em Aná-
polis. 

"Há uma endemia de raiva ins-
talada no estado de Goiás", cons-
tata Carlos André Costa e Silva, di-
retor do Centro de Zoonoses de 
Anápolis. "O descontrole sobre a 
população canina e o risco de ata-
que oferecido pode transformar a 
endemia em epidemia", afirmou. 
No estado de Goiás os cães ultra-
passam a média nacional de 10% 
da população humana nos centros 
urbanos. 

Vadios,. de raça, vira-latas ou er-
rantes, com dono ou sem dono, 
eles são vistos como um preocu-
pante fator de desequilíbrio. Em 
Goiânia existem 150 mil cães, o 
equivalente a 15% da população. 
Em Abadia de oiás • - • 

—abriga o lixo radioativo do Césio-
137, são 75 mil, ou 30% da popula-
ção e responsáveis por 63 notifica-
ções de raiva animal este ano. 

Em Anápolis, onde ocorreram os 
dois ataques fatais, há 30 mil cães-e -
20% deles são vadios. No ano pas-
sado foram notificados 145 casos 
de raiva animal e dois dé raiva hu-
mana em todo o estado. - 

CÂMARA DE GÁS 
Apesar dos riscos e das estatísti-

cas, uma polêmica dificulta o con-
trole efetivo dos cães e da raiva no 

. 	estado. A Sociedade Goiana Prote- 

tora dos Animais defende a esteri-
lização das cadelas de rua. 

Assim, acredita Handal Barbosa 
de Moura, vice-presidente da enti-
dade, poder-se-ia reduzir gradati-
vamente a quantidade de animais. 
E em lugar das câmaras de gás e do 
choque elétrico, usados para eli-
minar os vira-latas recolhidos pe-
las carrocinhas, a Sociedade de-
fende a eutanásia. "Se não há mu-
ros nem como contê-las é melhor 
esterilizar as cadelas", afirma 
Handal. 

O Centro de Zoonoses de Aná-
polis investiu na distribuição de 32 
mil doses de vacinas ánti-rábicas. 
Mas a população local resiste. "As 
pessoas evitam tratamento quan-
do mordidas e impedem a vacina-
ção de seus cães quando procura-
dos", afirma a médica-veterinária 
Glauciane de Melo Ferreira. 

O Centro' também está impedi-
do, por determinação judicial, de 
exterminar os cães recolhidos nas 
ruas, após dois dias, com choques 
elétricos. Em Goiânia, medida ju-
dicial também barrou as carroci-
nhas e o extermínio por choque 
elétrico, na semana passada, após 
a apreensão de oito mil cães em 
seis meses. "A raiva está longe de' 
ser controlada", preocupa-se Ed-
son de Almeida Gomes, coordena- 

• 	• • 	• 	• • 
Goiânia. 

O motorista Deusdedit, morto 
na quarta-feira, foi contaminado 
pelo vírus da raiva canina após ser 
mordido por um vira-latas em de-

.. zernbro do ano passado. Bêbado, 
tratou do casocomo um machuca-
do qualquer. 

De volta ao hospital, domingo 
passado; a doença, que pode ficar 
incubada por um período de até 12 
meses, manifestou-se pela fobia à 
luz, à água e ausência de controle 
sobre as mandíbulas, alguns dos 
principais sintomas do ataque do 
vírus ao sistema nervoso central. 
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